




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 



 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 



 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



Desenvolvimento social e sustentável das ciências agrárias 

Editora Chefe: 
Bibliotecário 

Diagramação: 
Correção: 

Edição de Arte: 
Revisão: 

Organizador: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Camila Alves de Cremo 
Vanessa Mottin de Oliveira Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Júlio César Ribeiro  

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

D451 Desenvolvimento social e sustentável das ciências agrárias 
/ Organizador Júlio César Ribeiro. – Ponta Grossa - PR: 
Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-473-3 
DOI 10.22533/at.ed.733201310 

1. Ciências agrárias. 2. Agronomia. 3. 
Desenvolvimento. 4. Sustentabilidade. I. Ribeiro, Júlio César 
(Organizador). II. Título. 

CDD 630 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A Faculdade Ciências da Vida, 
localizada em Sete Lagoas, Minas Gerais, mantém 
um programa de compostagem cujo objetivo é 
produzir composto orgânico a partir dos restos 
de alimentos das aulas práticas e da cantina, 
bem como folhas e restos da poda do jardim do 
Campus. Todo o composto produzido é utilizado 
na horta orgânica da instituição, destinada 
ao cultivo de plantas medicinais, aromáticas 
e hortaliças em geral, que são utilizadas em 
atividades de ensino, pesquisa e extensão para 
os cursos de Biotecnologia, Farmácia, Nutrição 
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e Enfermagem. Para maior enriquecimento do solo da horta foi realizado o processo 
de adubação verde com o plantio de diferentes leguminosas: feijão fava (Phaseolus 
lunatus), soja (Glycine max), ervilha (Pisum sativum) e crotalária (Crotalaria juncea). 
A crotalária e o feijão fava apresentaram os melhores resultados de crescimento 
vegetativo, despontando como uma alternativa para o enriquecimento do solo com 
matéria orgânica e nitrogênio. Resultados satisfatórios também foram observados 
com a utilização de composto orgânico na taxa de germinação de sementes de rúcula 
(Eruca sativa) e brócolis (Brassica oleracea), enquanto que alface (Lactuca sativa) 
e tomate (Solanum lycopersicum) demonstraram melhor crescimento em substrato 
comercial para mudas. Experimentos com hortaliças apontaram melhor crescimento 
de beterraba (Beta vulgaris), cenoura (Daucus carota) e rabanete (Raphanus sativus) 
em substratos enriquecidos com NPK, em comparação com terra vegetal comercial, 
adubo verde e composto orgânico. Também foi realizado o levantamento entomológico 
que permitiu a identificação de insetos pragas e insetos benéficos às culturas. Dessa 
forma, a integração entre a compostagem e a horta da instituição tem permitido a 
conscientização da comunidade acadêmica sobre a importância da reciclagem do lixo 
orgânico, os benefícios da produção do composto orgânico, as vantagens da produção 
de vegetais orgânicos, além da criação de um laboratório vivo para o desenvolvimento 
das práticas científicas.
PALAVRAS-CHAVE: Compostagem, horta orgânica, sustentabilidade.

COMPOSTING AND ORGANIC VEGETABLE GARDEN: A SUST 
AINABILITY SYSTEM AT FACULDADE CIÊNCIAS DA VIDA

ABSTRACT: The Faculdade Ciências da Vida, located at Sete Lagoas, Minas Gerais, 
maintains a green compost program where the objective is to produce compost from 
food leftovers from practical classes and the canteen, as well as leaves and gardening 
waste from the Campus. All produced compost is used at the organic garden of the same 
institution, destined to cultivating medicinal, aromatic plants and vegetables in general, 
for the purpose of educational activities, research and extension for the Biotechnology, 
Pharmacy, Nutrition and Nursing courses. To increase soil nutrition, fertilizing with 
different leguminous plants was necessary: broad bean (Phaseolus lunatus), soybean 
(Glycine max), peas (Pisum sativum) and crotalaria (Crotalaria jucea). Crotalaria and 
broad bean present best results of vegetative growth, emerging as an alternative to 
soil enrichment of organic matter and nitrogen. Satisfactory results also were observed 
in the utilization of organic compost in the seed germination of arugula (Eruca sativa) 
and broccoli (Brassica oleracea), whereas lettuce (Lactuca sativa) and tomato 
(Solanum lycopersicum) demonstrated better growth in commercial substrate for 
seedlings. Experiments with vegetables indicated better growth of beet (Beta vulgaris), 
carrot (Daucus carota) and radish (Raphanus sativus) on NPK enriched substrates 
in comparison to commercial green soil, green fertilizer and organic compost. Also, 
an entomological survey was conducted where it was possible to identify pest and 
beneficial insects to the crops. In this manner, the integration between the compost 
and vegetable garden allows the academic community to become more conscience 
surrounding the importance of organic waste recycling, the benefits of organic compost 
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production, the advantages of producing organic vegetables and the creation of a live 
laboratory to develop practical science.
KEYWORDS: Composting, organic vegetable garden, sustainability.

1 |  INTRODUÇÃO
A Faculdade Ciências da Vida (FCV), localizada em Sete Lagoas, Minas 

Gerais, desenvolve um programa de sustentabilidade, que integra dois projetos 
de ensino, pesquisa e extensão com foco na produção e utilização de composto 
orgânico. Os projetos “Compostagem de lixo orgânico da FCV” e “Horta orgânica da 
FCV” iniciaram suas atividades em 2015 e contam com uma equipe composta por três 
professores orientadores e estudantes de graduação dos cursos de Biotecnologia, 
Farmácia, Nutrição e Enfermagem. 

O objetivo do projeto de compostagem é produzir composto orgânico a partir 
dos restos de alimentos das aulas práticas e da cantina da instituição, bem como 
folhas e restos da poda do jardim do Campus e da horta. Dessa forma, além de 
minimizar o descarte de lixo pela FCV, produz-se um adubo que ao ser incorporado 
no solo da horta, é capaz de melhorar as suas características físicas, químicas e 
biológicas (EMBRAPA, 2006).

Já a horta orgânica da instituição funciona como um laboratório vivo para o 
cultivo de plantas medicinais, aromáticas e hortaliças em geral. O espaço é utilizado 
para o desenvolvimento de pesquisas, no qual os alunos de iniciação científica 
conduzem seus experimentos. Adicionalmente, fornece material para diversas aulas 
práticas e trabalhos de conclusão de curso dos alunos dos diferentes cursos de 
graduação da FCV.

A implantação do sistema de compostagem e da horta orgânica na FCV 
se justifica pela possibilidade de organização de um laboratório a céu aberto que 
auxilie no ensino prático de componentes curriculares, além de permitir a vivência 
do ensino-aprendizado através das etapas do processo científico. Dessa forma, o 
objetivo deste programa de sustentabilidade foi criar um sistema de compostagem 
e uma horta orgânica para o desenvolvimento de práticas educativas, baseando-se 
nos pilares: ensino, pesquisa e extensão.

2 |  PROJETO COMPOSTAGEM
A compostagem é uma alternativa de reaproveitamento de material orgânico, 

através da decomposição dos resíduos que passarão por processos físicos, químicos 
e biológicos a fim de formar o composto orgânico, rico em nutrientes que poderá 
ser aplicado no diferentes tipos de solos, como uma forma de corrigir ou agregar 



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias Capítulo 3 23

nutrientes (BERTICELLI et al., 2016), além de melhorar a aeração, manutenção 
da umidade e, consequentemente a atividade microbiológica do solo (EMBRAPA, 
2006).

O local utilizado para a compostagem na FCV possui uma área coberta 
de 44m2, com solo impermeabilizado por lona. A configuração escolhida para 
montagem foi no formato de pilhas para decomposição aeróbica dos restos orgânicos 
secos e úmidos produzidos nas dependências da FCV. As pilhas são montadas 
intercalando matéria orgânica fresca (restos de frutas e legumes, além de plantas 
frescas provenientes da horta) e matéria seca (restos da jardinagem da FCV). 
Após montadas, as pilhas sofrem manutenção a cada três dias, com medicação da 
temperatura, adição de água, conforme a necessidade e revolvimento do material 
para o correto processo de decomposição.

A maturação do composto se dá mediante o crescimento controlado de micro-
organismos, como bactérias e fungos aeróbicos (RIBEIRO et al., 2017). Portanto, 
as condições de temperatura, umidade, pH e aeração devem ser controladas 
(BERTICELLI et al., 2016). Ao final do período de maturação, o composto orgânico 
produzido é destinado à horta orgânica para montagem de experimentos de iniciação 
científica. Segundo Cancelado (2014), os adubos orgânicos ou biofertilizantes 
agregam ao solo uma grande quantidade de nutrientes e micro-organismos capazes 
de colonizar a rizosfera e biodisponibilizar os nutrientes para as plantas, de forma 
limpa e sustentável. 

Outra forma de enriquecer os solos é a utilização da adubação verde, a qual 
pode ser realizada através do plantio com diferentes espécies de leguminosas. Nesse 
sentido, o projeto horta tem investido no cultivo de algumas espécies, a destacar: a 
crotalária (Crotalária Juncea) e o feijão fava (Phaseolus lunatus). Entretanto, é difícil 
sincronizar a velocidade de liberação de nutrientes pelos adubos verdes com as 
demandas da cultura. Assim, o projeto compostagem tem utilizado restos vegetais 
das leguminosas cultivadas na horta para produção de compostos orgânicos ricos 
em nitrogênio, que são posteriormente retornados aos canteiros para produção de 
hortaliças em geral. 

3 |  PROJETO HORTA ORGÂNICA
A horta orgânica da FCV está localizada em um espaço denominado “Espaço 

Plantare”, delimitado por uma cerca para evitar a entrada de animais. O espaço 
possui canteiros demarcados com garrafas pets e o composto orgânico produzido 
pelo projeto “Compostagem da FCV” é incorporado ao solo do terreno junto à terra 
vegetal comercial. 

Por se tratar de uma horta orgânica, não são utilizados agroquímicos, 
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tampouco fertilizantes de origem animal, pelo risco de contaminação de professores 
e estagiários por patógenos (ABREU et al., 2010). Trata-se, de um ambiente que 
visa a sustentabilidade social, econômica e ecológica, além de promover a melhoria 
do ecossistema, da biodiversidade, dos ciclos biológicos, além da atividade do solo.

Dentro da proposta da FCV sustentável, o Espaço Plantare se destaca como 
um laboratório sustentável da instituição de ensino, que permite o desenvolvimento 
de diferentes experimentos, através do desenvolvimento de iniciações científicas 
que articulam a teoria/prática. A seguir serão relatados alguns resultados de 
experimentos desenvolvidos no Espaço Plantare.

3.1 Adubação verde
No processo de implantação de uma horta orgânica, a adubação verde se 

desponta como uma alternativa sustentável para o enriquecimento do solo com 
biomassa e nutrientes, sem o uso de agroquímicos (CUNHA et al., 2011; EMBRAPA, 
2019). Dentre as principais espécies utilizadas, destacam-se as leguminosas por 
possuírem a capacidade de se associar a bactérias fixadoras de nitrogênio do ar e 
disponibilizá-lo para a planta. Algumas espécies de leguminosas também estimulam 
a produção de fungos micorrízicos que favorecem a absorção de água e nutrientes 
pelas raízes (EMBRAPA, 2011). O plantio de adubos verdes também permite 
a formação de uma cobertura vegetal que garante a proteção do solo e dificulta 
o estabelecimento de alguns tipos de plantas daninhas e invasoras (EMBRAPA, 
2019). É importante ressaltar que no processo de adubação verde é indicada a 
utilização de diferentes espécies vegetais, a fim de minimizar o aparecimento de 
pragas e doenças (EMBRAPA, 2011). 

Diante disso, para a adubação verde do Espaço Plantare, optou-se pelo 
plantio das seguintes espécies de leguminosas: feijão fava (Phaseolus lunatus), 
soja (Glycine max), ervilha (Pisum sativum) e crotalária (Crotalaria juncea). Após 
um período de 45 dias de avaliação, a crotalária e o feijão fava apresentaram os 
melhores resultados de crescimento vegetativo, despontando como uma alternativa 
para o enriquecimento do solo com matéria orgânica e nitrogênio, em conformidade 
com os estudos de Lopes et al. (2017). A crotalária, também foi capaz de suprimir 
o desenvolvimento de algumas plantas daninhas, corroborando com Timossi et al. 
(2011).

Ao final do período de avaliação as leguminosas foram podadas e enviadas 
para o setor de compostagem da FCV. As suas raízes, ricas em rizóbios foram 
incorporadas ao solo da horta. A partir deste resultado, o plantio da crotalária e do 
feijão fava tornou-se constante na horta, a fim de produzir matéria fresca para o uso 
na compostagem, estabelecendo um ciclo sustentável de reabastecimento.
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3.2 Produção de mudas
A produção de mudas de qualidade é uma das etapas mais importantes da 

horticultura, visto que a fase de germinação da semente e desenvolvimento inicial 
da planta é fundamental para gerar plantas saudáveis e de melhor qualidade para 
plantio (SMIDERLE et al., 2001). Quando as sementes são plantadas em bandejas 
é possível o cuidado mais criterioso quanto à adubação e irrigação, além disso, a 
seleção de plântulas mais resistentes ao replantio maximiza a produção e resultam 
em economia (BEZERRA, 2003).

Assim, a equipe da “Horta orgânica da FCV” realizou um trabalho com o 
objetivo de produzir mudas para o plantio, além de comparar a taxa de germinação 
de sementes de algumas espécies em diferentes substratos. O experimento foi 
realizado em sementeira de poliestireno, na qual foram plantadas sementes de 
alface (Lactuca sativa), tomate (Solanum lycopersicum), rúcula (Eruca sativa) e 
brócolis (Brassica oleracea) em dois substratos: terra vegetal comercial Terral® e 
substrato para mudas Bioplant plus®. De acordo com os resultados, foi observado 
que a alface e o tomate apresentaram melhor crescimento no substrato para mudas 
Bioplant plus®, enquanto que para a rúcula e o brócolis não foram observadas 
variações entre os dois substratos.

Também foi verificada a influência de diferentes compostos orgânicos 
produzidos na FCV, preparados com crotalária (C. juncea), feijão fava (P. Lunatus) e 
lixo orgânico comum, na taxa de germinação e desenvolvimento de rúcula e brócolis. 
Como controle foi utilizado substrato comercial Bioplant plus®. Ao final de 30 dias, 
observou-se um melhor desenvolvimento da rúcula e do brócolis no composto 
orgânico com crotalária e no substrato comercial Bioplant plus®. A disponibilidade 
de nitrogênio para absorção pode ter aumentado a resposta metabólica da planta, 
impactando diretamente no crescimento e melhor desenvolvimento de sua parte 
aérea (SILVA, 2017).
3.3 Experimentos com hortaliças

Uma das linhas de pesquisa do projeto horta é avaliar diferentes substratos 
no cultivo de hortaliças. Em beterraba (Beta vulgaris), por exemplo, foi comparado 
quatro tipos de substratos: (1) adubo químico à base de nitrogênio, fósforo e potássio 
(NPK); (2) adubação verde com feijão fava; (3) terra vegetal comercial; (4) terra 
vegetal comercial associada ao composto orgânico produzido pela FCV. Constatou-
se maior crescimento das beterrabas plantadas no canteiro com NPK, seguidas pela 
terra vegetal comercial, adubo verde e associação da terra vegetal com o composto 
produzido na FCV. Notou-se que a plantação de beterraba em canteiros onde foram 
aplicados adubos orgânicos apresentou um índice de crescimento e sobrevida 
inferior ao canteiro com adubação química. Utilizando-se os mesmos canteiros de 
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tratamento, realizou-se experimento com sementes de cenoura (Daucus carota) e 
rabanete (Raphanus sativus) e os resultados obtidos foram semelhantes aos obtidos 
com a beterraba, com resultados melhores nos canteiros com NPK. 

Sabe-se que a fertilização orgânica proporciona a melhoria física química e 
microbiológica do solo, além de ser ambientalmente correta, quando comparada à 
fertilização química. No entanto, tais benefícios podem ser vistos em longo prazo, 
devido à demora da biodisponibilização dos nutrientes às plantas (BEZERRA NETO 
et al., 2014). Por isso, esses experimentos devem ser repetidos para confirmação 
dessas hipóteses. A adubação química foi utilizada nos experimentos para fins 
comparativos e não são uma constante no Espaço Plantare da FCV, visto que 
uso contínuo pode acabar degradando o solo e trazendo prejuízos ambientais 
(ARSCOTT e TANUMIHARDJO, 2010; BRUNO et al., 2007). 

Dessa forma, o projeto visou aprimorar as técnicas de adubação verde e 
melhoria do composto na própria instituição. Além disso, o projeto compostagem 
tem se dedicado à produção de compostos com diferentes matérias primas vegetais, 
como palhada de leguminosa. Esses novos compostos são utilizados para fins 
comparativos na produção de hortaliças com diferentes substratos, além da própria 
adubação química.

3.4 Plantio das ervas aromáticas e medicinais
O espaço Plantare da FCV conta com o cultivo de diferentes espécies 

de ervas aromáticas e medicinais como: boldo (Peumus boldus), arruda (Ruta 
graveolens), funcho (Foeniculum vulgare), poejo (Mentha pulegium), marcelinha 
(Achyrocline saturioides), açafrão da terra (Curcuma longa), arnica (Arnica Montana), 
cavalinha (Equisetum hiemale), losna (Artemisia absinthium), transagem (Plantago 
major), melissa (Melissa officinalis), erva cidreira (Cymbopogon citratus), orégano 
(Origanum vulgare), tomilho (Thymus vulgaris), manjericão (Ocimum basilicum), 
babosa (Aloe vera), alecrim (Salvia rosmarinus), hortelã (Mentha spicata), salsa 
(Petroselinum crispum), novalgina (Achillea Millefolium), vick (Mentha arvensis), 
coentro (Coriandrum sativum), dentre outras. Partes específicas destas espécies 
são utilizadas em aulas práticas dos cursos de Farmácia, Biotecnologia e Nutrição. 
Adicionalmente, essas espécies são disponibilizadas para consumo dos alunos e 
funcionários, logicamente com orientações adequadas quanto à sua utilização.

As plantas aromáticas e medicinais possuem compostos bioativos que 
podem ser utilizados na prevenção e redução de sintomas de doenças (BALDAN, 
2016). Além disso, o aumento das pesquisas científicas na área valida, cada vez 
mais, o uso de inúmeras espécies na farmacoterapia (MONTANARI JUNIOR, 2013). 
Adicionalmente, as ervas aromáticas também se mostram eficientes no controle de 
pragas em hortas, como afirma Teixeira et al. (2018).
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3.5 Levantamento entomológico
A maioria das espécies de insetos presentes nas hortas não causa nenhum 

dano às plantas, porém, existem outras que podem causar prejuízo às culturas, 
sendo consideradas como pragas. Dessa forma, o monitoramento da população de 
insetos é uma importante ferramenta para evitar possíveis infestações (SANTOS 
et al., 2008). A presença de inimigos naturais, predadores ou parasitoides (aqueles 
que se desenvolvem no interior de seus hospedeiros) são benéficos ao cultivo 
(MICHEREFF FILHO et al., 2013).

Para o monitoramento da entomofauna podem ser utilizadas armadilhas 
adesivas coloridas, de baixo custo e fácil manejo (SMANIOTTO et al., 2017). 
Algumas espécies possuem maior atração por superfícies de cores quentes 
(amarelo, vermelho, laranja) e outras por cores frias (azul e verde), permitindo a 
atração ou repelência de determinada espécie para a armadilha (SMANIOTTO et 
al,. 2017). 

Diante da necessidade de um levantamento da entomofauna do Espaço 
Plantare, foram instaladas pares de armadilhas (amarela e azul) nos diferentes 
canteiros, de acordo com metodologia de Santos (2008). Posteriormente, as 
armadilhas foram recolhidas e os insetos triados em nível de ordem e família, sendo 
que, em alguns casos, foi possível identificar o gênero do inseto.

Nos ciclos de monitoramento realizados foi identificada a presença de insetos 
pragas, como: cigarrinhas (Cicadellidae sp.), vaquinha (Diabrotica sp.), formigas 
(Formicidae sp.), besouros (Coleoptera sp.) e diversas espécies de Lepidópteros. 
Também foi detectada a presença de insetos considerados benéficos para a horta, 
como as joaninhas (Coccinellidae sp.), o crisopídeo (Chrysopidae sp.) e o percevejo 
orius (Orius sp.), além da abelha arapuá (Trigona sp.).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O programa de sustentabilidade da FCV, que permite a integração entre 

o projeto “Compostagem orgânica da FCV” e “Horta orgânica da FCV”, tem 
produzido muitos benefícios à comunidade acadêmica: a conscientização sobre a 
reciclagem do lixo orgânico, o emprego do composto orgânico obtido na produção 
de vegetais orgânicos para o consumo de alunos e funcionários, além da criação de 
um laboratório vivo, a céu aberto, que permite o desenvolvimento das práticas de 
ensino, pesquisa e extensão.

No que se refere ao ensino, os projetos fornecem material para aulas 
práticas, além de permitir o desenvolvimento de trabalhos de conclusão de curso de 
alunos dos cursos de Farmácia, Nutrição, Biotecnologia e Enfermagem. No âmbito 
da pesquisa, experimentos são conduzidos para atender aos projetos de iniciação 
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científica dos alunos e os resultados obtidos são consolidados em relatórios 
semestrais e posteriormente publicados em eventos e revistas especializadas de 
acordo com a área da pesquisa. Como atividade de extensão, os projetos têm 
como perspectivas futuras, maior integração com a comunidade, desenvolvimento 
de cursos e treinamentos à população sobre compostagem e cultivo de uma horta 
orgânica, além da produção de mudas e preparo de fitoterápicos a serem doados à 
mesma.
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